
BARCO CASA 
ALBERTON

ILUMINAÇÃO CIDADE 
INUNDADA

BÓIAS ILUMINADAS

DECK MADEIRADECK MADEIRA

PISO
VIDRO LAMINADO 
ARAMADO

TORRES DA IGREJA 
SÃO PEDRO

ILUMINAÇÃO

VISTA DA EDIFICAÇÃO DE APOIO 
AOS PASSEIOS DE BARCO

VENDA DE INGRESSOS, ORGANIZAÇÃO DOS PASSEIOS

RESTAURANTE COM VISTA PARA O LAGO E TORRES

ESPAÇO SOB PILOTIS: ESPERA, ESTAR, RECREAÇÃO E 
CONTEMPLAÇÃO

TERRAÇO JARDIM: ESTAR E CONTEMPLAÇÃO

EIXO ARTICULADOR DA ORLA
USUÁRIOS: PEDESTRES, CICLISTAS E AUTOMÓVEIS

A DISTINÇÃO ENTRE O PASSEIO, A CICLOVIA E A PISTA DE 
ROLAMENTO SE DÁ A PARTIR DA DIFERENCIAÇÃO DOS PISOS - 
TEXTURA E COR
CAIXA DE RUA: 19,00m
PASSEIO: 2x3,00m
CANTEIRO: 2x1,50m
CICLOVIA: 2,00m
PISTA DE ROLAMENTO: 8,00m

MEMORIAL DAS TORRES E 
CIDADE VELHA

ESPAÇO DESTINADO À EXPOSIÇÃO DA HISTÓRIA E CULTURA DA 
CIDADE DE ItÁ

EXPOSIÇÃO DE OBRAS DE ARTE - FIXAS E TEMPORÁRIAS

CAFÉ/BAR

AUDITÓRIO

TERRAÇO JARDIM: ESTAR E CONTEMPLAÇÃO

SALAS DESTINADAS AO DESENVOLVIMENTO DE CURSOS PARA A 
COMUNIDADE

ESCADARIA DO MEMORIAL
ARTICULAÇÃO MEMORIAL - TORRES

ÁREA DE ESTAR E CONTEMPLAÇÃO - DEGRAUS 
LARGOS E PATAMARES

VEGETAÇÃO E ESPELHOS D’ÁGUA

“ARQUIBANCADA” 

CONEXÃO CIDADE-ORLA
USUÁRIOS: AUTOMÓVEIS, ÔNIBUS E CAMINHÕES,
CICLISTAS E PEDESTRES
CAIXA DE RUA:19,20m
PASSEIO LATERAL: 2x3,00m
CANTEIRO: 1,20m
CICLOVIA: 2,00m
PISTA DE ROLAMENTO: 10,00m

MEZANINO

EXPOSIÇÃO

ÁREA LIVRE 
SOB 
PILOTIS

EDIFICAÇÃO DE USO MISTO
COMÉRCIO E HABITAÇÃO

TERRAÇOS JARDINS: ÁREAS DE CONVÍVIO, DE 
ESTAR E DE CONTEMPLAÇÃO DO VISUAL

HABITAÇÃO

COMÉRCIO

HABITAÇÃO

COMÉRCIO

ANFITEATRO
ESPAÇO SILENCIOSO, DE 
MEMÓRIA, RESPEITO
CONTEMPLAÇÃO DO VISUAL E 
DE EVENTUAIS ESPETÁCULOS

TERRAÇO JARDIM

MURO DE ARRIMO

TERRAÇO JARDIM

EIXO ARTICULADOR DA ORLA
USUÁRIOS: PEDESTRES, CICLISTAS E AUTOMÓVEIS

A DISTINÇÃO ENTRE O PASSEIO, A CICLOVIA E A PISTA DE 
ROLAMENTO SE DÁ A PARTIR DA DIFERENCIAÇÃO DO PISO - 
TEXTURA E COR

CAIXA DE RUA: 19,00m
PASSEIO: 2x3,00m
CANTEIRO: 2x1,50m
CICLOVIA: 2,00m
PISTA DE ROLAMENTO: 8,00m

VISTA DA 
EDIFICAÇÃO DO 
TELEFÉRICO

BARCO CASA 
CAMAROLLI

HABITAÇÃO

COMÉRCIO

RUA RESIDENCIAL
USUÁRIOS: AUTOMÓVEIS E PEDESTRES
CAIXA DE RUA:13,00m
PASSEIO: 2x3,00m
PISTA DE ROLAMENTO: 7,00m

HABITAÇÃO 
UNIFAMILIAR

HABITAÇÃO 
UNIFAMILIAR

TERRAÇO JARDIM

TERRAÇO JARDIM

COMÉRCIO

HOTEL

COMÉRCIO E HOTEL

TERRAÇO JARDIM: ÁREA DE 
CONVÍVIO, DE ESTAR 
CONTEMPLAÇÃO DO VISUAL

REQUALIFICAÇÃO DE ACESSO VIÁRIO JÁ 
EXISTENTE

USUÁRIOS: AUTOMÓVEIS, 
ÔNIBUS E CAMINHÕES,  
CICLISTAS E PEDESTRES

ÁREA DE 
PRESERVAÇÃO CAIXA DE RUA: 24,50m

PASSEIO: 2x3,00m
CANTEIRO:1,50m
CICLOVIA: 2,00m
PISTA DE ROLAMENTO: 15,00m

EDIFICAÇÃO DE USO MISTO
COMÉRCIO E HABITAÇÃO

TERRAÇO JARDIM: ÁREA DE CONVÍVIO, DE ESTAR E 
CONTEMPLAÇÃO DO VISUAL

VISTA DA EDIFICAÇÃO 
DO TELEFÉRICO

VISTA DA EDIFICAÇÃO 
DO TELEFÉRICO

DECK 
FLUTUANTE

TERRAÇO JARDIM

TERRAÇO JARDIM

EDIFICAÇÃO DE 
USO MISTO

EIXO CONTORNO VIÁRIO

EIXO ARTICULADOR DA ORLA
USUÁRIOS: PEDESTRES, CICLISTAS E AUTOMÓVEIS

A DISTINÇÃO ENTRE O PASSEIO, A CICLOVIA E A PISTA DE 
ROLAMENTO SE DÁ A PARTIR DA DIFERENCIAÇÃO DO PISO - 
TEXTURA E COR

CAIXA DE RUA: 19,00m
PASSEIO: 2x3,00m
CANTEIRO: 2x1,50m
CICLOVIA: 2,00m
PISTA DE ROLAMENTO: 8,00mHABITAÇÃO UNIFAMILIAR

HABITAÇÃO 
UNIFAMILIAR

CONEXÃO CIDADE-ORLA
USUÁRIOS: AUTOMÓVEIS, ÔNIBUS E CAMINHÕES,
CICLISTAS E PEDESTRES

CAIXA DE RUA:26,00m
PASSEIO LATERAL: 2x3,00m
PASSEIO CENTRAL: 2x2,00m
CICLOVIA: 2,00m
PISTA DE ROLAMENTO: 2x7,00mHABITAÇÃO UNIFAMILIAR

RUA RESIDENCIAL
USUÁRIOS: AUTOMÓVEIS E PEDESTRES

CAIXA DE RUA:13,00m
PASSEIO: 2x3,00m
PISTA DE ROLAMENTO: 7,00m

HABITAÇÃO UNIFAMILIAR

BARCO 
CASA 
ALBERTON

DECK 
FLUTUANTE

CORTE 01 - RECORTE TORRES
Escala original 1:500

O RIO URUGUAI E A CIDADE DE ItÁ: ARTICULAÇÃO DA CIDADE COM SUA ORLAO RIO URUGUAI E A CIDADE DE ItÁ: ARTICULAÇÃO DA CIDADE COM SUA ORLA 1212

CORTE 03 - RECORTE USINA
Escala original 1:750

CORTE 02 - RECORTE BALNEÁRIO
Escala original 1:500
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ILUMINAÇÃO DA CIDADE INUNDADA - 
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DECKS QUE “ABRAÇAM” AS TORRES
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VISTA DO EIXO VISUAL - 
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